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As inovações tecnológicas introduzidas pela Revolução Industrial (1820 a 
1840) trouxeram melhorias no processo de produção, modificando o 
mundo que, desde então, passou por inúmeras mudanças, saindo do 

trabalho artesanal e totalmente manufaturado para o processo industrial, fato que alterou 
o perfil das relações de trabalho.
 Em meados de 1914, Henry Ford, nos Estados Unidos, criou a primeira linha de 
montagem em série, aumentando ainda mais a eficácia do processo produtivo e, em 
contrapartida, a função do operário passou de múltiplas atividades e visão generalista do 
processo para tarefas repetitivas. Com isso, potencializava-se a possibilidade dos 
acidentes de trabalho no mundo inteiro.
 No Brasil, a situação não era diferente. Na década de 70, o país já detinha o título 
de campeão de acidentes do trabalho fazendo-se então necessária uma intervenção 
governamental para a regulamentação do processo.
 Desse modo, a partir de pressões advindas de demandas sociais, bancadas de 
empregados e empregadores, e altíssima estatísticas de acidentes e doenças, em 8 de 
Junho de 1978, pela Portaria 3214, o Ministério do Trabalho e Emprego - MTE regula-
mentou a Lei Nº 6.514/77, criando as 27 Normas Regulamentadoras, que possuem sua 
existência  jurídica assegurada em nível de legislação ordinária nos artigos 184 e 186 da 
Consolidação das Leis do Trabalho.
 Dentre elas, existia a NR-12, de título Máquinas e Equipamentos, originalmente 
composta por seis itens principais e dois anexos: um para motosserras e outro para 
cilindros de massa.
 Posteriormente, a NR-12 passou por pequenas revisões. Em 2010, foi publicada 
uma revisão, que estabeleceu um novo conceito de proteção, contemplando agora os 
novos modelos de produção, máquinas e equipamentos e os diversos processos produ-
tivos, como indústrias, comércios, construtoras e máquinas agrícolas, passando de cinco 
páginas do texto original para mais de 80 (oitenta) com 19 (dezenove) itens em vez de 
6(seis), de forma a tornar a NR-12 a ser mais bem explicada e detalhada, e, logo, também 
mais rígida quanto ao seu cumprimento.
 Em 25 de Junho de 2015 o Ministério do Trabalho e Emprego-MTE publicou a 
Portaria MTE nº857 que altera alguns itens da Norma Regulamentadora nº12.

Foto: http://liquibrasil.com.br                                                   
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Rotulagem

•Rotuladora

Encartuchadeira
•Ink Jet

•Carimbadora

Encaixotadeira

Lacradora de
caixa externa

Amostragem

•Movimentação de
tambores, talhas

• Balanças
•Fluxo laminar

Recravamento

•Selagem

Envase

•Envazadora

Esteiras
•Esteiras, discos

•Mesa acumuladores

•Secagem em túnel
•Estufa

Autoclave

Pesagem

Mistura

• Tanques
•Agitadores

Esterilização

• Máquina de sopro 
e esterilização

Lavagem

•Lavagem de frascos
•Lavagem de rolhas

Secagem

FLUXOGRAMA DE LÍQUIDOS 
ORAIS E INJETÁVEIS

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 



6

Amostragem

•Movimentação de
tambores, talhas

Pesagem

•Balanças
•Fluxo laminar

•Tanques,
agitadores

Mistura

Lacradora de
caixa externa

Encaixotadeira

Encartuchadeira

•Ink Jet •Carimbadora

Enchimento

•Embalagem
primária

CREMES E POMADAS
(SEMI-SÓLIDOS)
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Amostragem
•Movimentação de
tambores, talhas

Pesagem
•Balanças

•Fluxo Laminar

Mistura
•Misturador em V-V
Blender, Duplo Cone

•Planetário, Misturador
de Bins

Granulação
seca/úmida

•Collete, Torre de
elevação •Granulador 

/Calibrador

Secagem (leito
fluidizado)

•Secador

Moagem
•Moinho

Peneiramento
•Peneira rotativa

•Encapsuladora

Encapsulamento

Sachê

Envase

Envelopamento

Revestimento
•Tanque de preparação

de solução
•Revestidora

Compressão
•Compressora

•Torres de 
Elevação

•Ink Jet
•Carimbadora

Encartuchadeira

Emblistamento
•Emblistadeira
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Amostragem

•Movimentação de
tambores, talhas

Pesagem

•Balanças
•Fluxo laminar

Mistura

•Tanques
•Agitadores

Lavagem

•Lavagem de frascos
•Lavagem de rolhas

Envase

•Taboada

Esteiras

•Esteiras, discos
•Mesa acumuladores

Secagem

•Secagem em túnel
•Estufa

Autoclave

Inspeção

Encartuchadeira

•Ink Jet
•Carimbadora

Encaixotadeira

Lacradora de
caixa externa
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ANR-12 vem para contrapor a visão tradicional das causas dos     
acidentes de trabalho, qual seja, COMPORTAMENTO X CONDIÇÃO 
INSEGURA, considerada ultrapassada já há muito tempo, nos países do 

primeiro mundo, à ideia da multicausalidade dos agravos à saúde do trabalhador.
 
 Também introduz pela primeira vez em normas regulamentadoras o conceito do 
“estado da técnica”, que pode ser interpretado, de acordo com a FIESP , da seguinte 1

forma:

•Atingir o mais alto nível de segurança considerando as limitações 
tecnológicas, incluindo as de custo, a que estão sujeitas a fabricação e a 
utilização da máquina ou equipamento.

•Realizar análise de riscos que levem em conta as características 
operacionais especifica das máquinas, bem como as do processo onde 
estão inseridas, indicam-se os dispositivos de segurança avaliando o 
momento construtivo da fabricação e os custos desses dispositivos e sua 
instalação.

NORMA DE SEGURANÇA

NR-12
NORMA 
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Foto: http://sinduscon-fpolis.org.br
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A NR-12
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 Outra abordagem incorporada foi a necessidade de capacitar de maneira ampla 
o empregado, para que ele possa reconhecer os riscos existentes na operação do 
equipamento e, desta forma, entender os mecanismos de neutralização ou minimização 
destes riscos.

 É também da responsabilidade do empregado em não neutralizar qualquer 
proteção ou dispositivo de segurança e comunicar imediatamente ao seu superior 
hierárquico qualquer tipo de alteração nas proteções mecânicas ou dispositivos de 
segurança que possa colocar em risco a sua saúde e integridade física ou de terceiros, 
bem como a participação em treinamentos fornecidos pelo empregador para atender às 
exigências/requisitos da norma, podendo ser aplicada penalidade em caso de 
descumprimento deste item da norma.
 
 A norma é dividida em tópicos e anexos, que revolucionam a Gestão dos Riscos 
de máquinas e equipamentos e também aborda aspectos ergonômicos e riscos adi-
cionais. 
 
 As indústrias farmacêuticas precisam também considerar os requisitos deter-
minados pelas normas oficiais vigentes expedidas pelos órgãos reguladores de 
vigilância sanitária, para atendimento aos preceitos da NR-12 (item 12.116.2).

No APÊNDICE I - FLUXO LÓGICO DE IMPLEMENTAÇÃO NR-12 
é apresentado um fluxo para implementar a norma.

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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 Define a aplicabilidade da norma durante 
todo o ciclo de vida da máquina,  do projeto à desa-
tivação e desmonte, dispõe sobre a hierarquia das 
medidas de proteção (coletiva, administrativa, de 
organização do trabalho, e individual) e do cuidado 
em operações que envolvam pessoas portadoras de 
necessidade especial.

Proteções
Coletivas

Medidas
administrativas

EPI

Foto 1: Exemplo de Layout (vista aérea) de uma linha 
de embalagem típica da Indústria Farmacêutica.

 Itens da NR-12 - 12.1 a 12.52  Itens da NR-12 - 12.6 a 12.133

          

  

2193,7 mmx 947,8 mm

  

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 

 Define requisitos gerais obrigatórios dos locais de trabalho aonde se instalam 
máquinas e equipamentos de forma a ter um ambiente, limpo, organizado e seguro.
 

PRINCÍPIOS GERAIS2

I- ARRANJO FÍSICO E INSTALAÇÕES3
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 Dispõe sobre a obrigatoriedade de atender a NR-10, de forma a prevenir e 
minimizar eventos indesejáveis relacionados à eletricidade.
 
 Demonstra preocupação da interação segura entre a parte elétrica das máquinas 
e equipamentos e o ambiente de trabalho.

EQUIPAMENTO
ENERGIZADO
Acesso somente a
pessoal autorizado

ELETRICIDADE

220V
ATENÇÃO!

PERIGO

Foto 2: Exemplo de um painel elétrico devidamente sinalizado.

 Itens da NR-12 - 12.14 a 12.234

Perigo de Arco 
e Choque Elétrico

Utilizar EPI adequado
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II - INSTALAÇÕES E 
DISPOSITIVOS ELÉTRICOS4
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 Define requisitos específicos a serem adotados para os dispositivos de partida, 
acionamento e parada de máquinas e equipamentos de maneira a prevenir e minimizar o 
risco de acidentes e impossibilitar a burla.   
 
 Nota :6  A Portaria 857 de junho de 2015 introduz regras mais flexíveis abran-
gendo sistemas em extra baixa tensão:
 
 Para máquinas e equipamentos fabricados até 24/03/2012 será exigido que o 
sistema de controle (partida, parada e acionamento) operem em extra baixa tensão 
(25VCA ou 60VCC) ou adotem outra medida de proteção disposta em normas técnicas 
oficiais vigentes, se a apreciação de risco indicar a necessidade de proteção contra 
choques elétricos.
 
 Caso a apreciação de riscos não indique a necessidade de extra baixa tensão, 
tais medidas deixam de ser obrigatórias.

 Botão de
Parada

 Botão de
Partida

III - DISPOSITIVOS DE PARTIDA, 
ACIONAMENTO E PARADA5

 Itens da NR-12 - 12.24 a 12.375

 Interpretação FIESP6

NO RMA DE SEGUR ANÇA
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 Trata-se de um item de bastante relevância da norma, pois define quais os 
sistemas de segurança aplicáveis à zona de perigo: proteções fixas, móveis, bem como 
em que caso usá-las, associação com dispositivos de intertravamento, além de 
dispositivos de segurança interligados.
 
 Estabelece requisitos para projeto, construção, seleção, instalação e confor-
midade técnica dos dispositivos acima citados, mencionando categoria de segurança, 
análise de risco de acordo com normas oficiais, supervisão de profissional legalmente 
habilitado, monitoramento, paralisação de movimentos perigosos em caso de falhas ou 
situações anormais e impedimento da possibilidade de burla.

No anexo II - MODELO DE ANÁLISE DE RISCO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS é  
disponibilizado um exemplo de metodologia de apreciação de risco.

Apresenta algumas definições de proteções 
fixas e móveis e dispositivos de segurança.

 Itens da NR-12 - 12.38 a 12.557

NO RMA DE SEGUR ANÇA
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 IV - SISTEMA DE SEGURANÇA7
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 Define a obrigatoriedade das máquinas 
serem equipadas com um ou mais dispo-
sitivos de parada de emergência, por meio 
dos quais possam ser evitadas situações de 
perigo latentes e existentes. Esses dispo-
sitivos não devem ser utilizados como dispo-
sitivos de partida ou de acionamento.

 Define os meios de acesso permanente às 
Máquinas e aos equipamentos sendo: elevadores, 
rampas, passarelas, plataformas, escadas de 
degraus e eventualmente escadas marinheiro.

 Especifica também características destes 
acessos, tais como, uso de material resistente e 
antiderrapante, também devem prevenir acidentes 
e esforços físicos excessivos.

 Define as características técnicas para dimen-
sionamento de escadas, passarelas, plataformas e 
rampas.

Foto 4: Exemplo de escada 
de acesso a equipamentos.

Para informações técnicas detalhadas e outros
modelos consultar a norma ABNT ISO-14.122

 Estabelece que os dispositivos de parada de emergência devam ser posicionados 
em locais de fácil acesso e visualização pelos operadores em seus postos de trabalho e 
por outras pessoas, e mantidos permanentemente desobstruídos.
 
 Apresenta critérios para instalação, operação e manutenção desses dispositivos.
 
 Máquinas manuais, autopropelidas e aquelas nas quais o dispositivo de parada de 
emergência não possibilita a redução do risco não necessitam deste dispositivo.

 Itens da NR-12 - 12.56 a 12.638  Itens da NR-12 - 12.64 a 12.769

Foto 3: Exemplo de 
botão  de emergência.

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
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REGULAMENTADORA 

V - DISPOSITIVOS DE 
PARADA DE  EMERGÊNCIA8

 VI - MEIOS DE ACESSO PERMANENTES9
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 Define a obrigatoriedade de serem adotadas 
medidas adicionais de proteção das mangueiras, 
tubulações e demais componentes pressurizados de 
máquinas e equipamentos.

 Estabelece que as mangueiras, tubulações e 
demais componentes pressurizados devem possuir 
indicação da pressão máxima de trabalho admissível 
especificada pelo fabricante e serem localizados ou 
protegidos de forma a evitar acidentes em caso de 
ruptura ou vazamento de fluidos.

 Especifica que a pressão residual dos reservatórios e 
de depósitos similares não pode gerar risco de acidentes.

 Define os tipos de transportadores de mate-
riais, bem como os requisitos mínimos a serem 
atendidos na operação normal e em caso de 
manutenções para evitar o risco de esmagamento, 
agarramento, aprisionamento e queda de materiais.

Foto 5: Foto de sistema de proteção 
contra chicoteamento de mangueiras.

Foto 6: Foto de esteira transportadora.

 Itens da NR-12 - 12.77 a 12.8410  Itens da NR-12 - 12.85 a 12.9311

NO RMA DE SEGUR ANÇA
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VII - COMPONENTES 
PRESSURIZADOS10

VIII - TRANSPORTADORES 
DE MATERIAIS 11
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 Determina que as máquinas e equi-
pamentos devam ser projetados, cons-
truídos e operados levando em consideração 
a necessidade de adaptação das condições 
de trabalho às características psicofisi-
ológicas dos trabalhadores e à natureza dos 
trabalhos a executar, oferecendo condições 
de conforto e segurança no trabalho, 
observado o disposto na NR-17. 

Foto 7:  Foto de paleteira pantográfica.

 Determina a adoção de medidas de 
controle dos riscos adicionais provenientes da 
emissão ou liberação de agentes químicos, 
físicos e biológicos pelas máquinas e equipa-
mentos, com prioridade à eliminação, redução 
de sua emissão/liberação e redução da expo-
sição dos trabalhadores, nessa ordem. 

 Estabelece ainda a necessidade de 
adoção de medidas de proteção contra queima-
duras causadas pelo contato da pele com 
superfícies aquecidas de máquinas e equipa-
mentos.

 X - RISCOS ADICIONAIS13

 Itens da NR-12 - 12.94 a 12.10512  Itens da NR-12 - 12.106 a 12.11013

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
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IX - ASPECTOS ERGONÔMICOS12

Foto 8: Foto de sistema de exaustão 
dedicado ao equipamento para 
minimização de particulados.
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 Determina que as máquinas e equipamentos devam ser submetidos à 
manutenção preventiva e corretiva, na forma e periodicidade determinada pelo 
fabricante, conforme as normas técnicas oficiais nacionais vigentes e, na falta destas, as 
normas técnicas internacionais.
 
 Estabelece que as manutenções preventivas com potencial de causar acidentes 
do trabalho devem ser objeto de planejamento e gerenciamento efetuado por 
profissional legalmente habilitado e registradas em livro próprio, ficha ou sistema 
informatizado e devem ser executadas por profissionais capacitados, qualificados ou 
legalmente habilitados, formalmente autorizados pelo empregador, com as máquinas e 
equipamentos parados e com adoção de procedimentos de trabalhados detalhados na 
norma.

 Determina ainda que as máquinas devam ser bloqueadas e neutralizadas 
para execução das manutenções com segurança, no  ANEXO III – EXEMPLO DE 
PROCEDIMENTO DE CONTROLE DE FONTES DE ENERGIA – LOTO 
(LOCKOUT TAGOUT) é apresentado um modelo de procedimento para 
implementação de procedimento de bloqueio e etiquetagem de máquinas.

 Itens da NR-12 - 12.111 a 12.11514

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 

XI - MANUTENÇÃO, INSPEÇÃO, 
PREPARAÇÃO, AJUSTES E REPAROS14
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 Determina que as máquinas e equipamentos, bem como as instalações em que 
se encontram, devem possuir sinalização de segurança (que compreende a utilização de 
cores, símbolos, inscrições, sinais luminosos ou sonoros, entre outras formas de 
comunicação de mesma eficácia), na língua portuguesa do Brasil, para advertir os 
trabalhadores e terceiros sobre os riscos a que estão expostos.

ATENÇÃO
Peças da máquina em movimento e
acionamento por correia exposto,
Perigo de os dedos e as mãos ficarem
presos e serem esmagados.
Cuidado especial na operação intermitente
com as portas de proteção abertas.

Foto 9: Foto de sinalização de máquinas.

Nota:12.116.2 A sinalização, inclusive cores, das máquinas e equipamentos utilizadas 
nos setores alimentícios, médico e farmacêutico deve respeitar a legislação sanitária 
vigente, sem prejuízo da segurança e saúde dos trabalhadores ou terceiros.

 Estabelece que as máquinas e equipamentos devam 
possuir manual de instruções fornecido pelo fabricante ou 
importador, escritos na língua portuguesa do Brasil, com 
informações relativas à segurança e define os requisitos 
mínimos desses manuais para todas as fases de utilização da 
máquina.

Determina que quando inexistente ou extraviado, o manual de 
máquinas ou equipamentos que apresentem riscos deve ser 
reconstituído pelo empregador, sob a responsabilidade de 
profissional legalmente habilitado.

 Itens da NR-12 - 12.116 a 12.12415  Itens da NR-12 - 12.125 a 12.12916

 XIII - MANUAIS 16

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
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REGULAMENTADORA 

 XII - SINALIZAÇÃO15
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 Determina a elaboração de procedimentos de trabalho e segurança específicos, 
padronizados, com descrição detalhada de cada tarefa, passo a passo, a partir da análise 
de risco.

 Estabelece que, ao início de cada turno de trabalho ou após nova preparação da 
máquina ou equipamento, o operador deve efetuar inspeção rotineira das condições de 
operacionalidade e segurança, vide Anexo IV - Modelo de check-list diário.

 Determina que, em todas as fases da máquina ou equipamentos (construção, 
transporte, montagem, instalação, ajuste, operação, limpeza, manutenção, inspeção, 
desativação, desmonte e sucateamento), as questões de segurança sejam consi-
deradas, para garantir a saúde e a integridade física dos trabalhadores.

 Estabelece, que as máquinas ou equipamentos fabricados ou importados após a 
vigência da Norma, 24/12/2010, devem prever meios adequados para o seu 
levantamento, carregamento, instalação, remoção e transporte.

É proibida a fabricação, importação, comercialização, leilão, locação, 
cessão a qualquer título, exposição e utilização de máquinas e 

equipamentos que não atendam ao disposto da Norma.

XIV - PROCEDIMENTOS DE 
TRABALHO E SEGURANÇA17

 XV- PROJETO, FABRICAÇÃO, IMPORTAÇÃO, 
VENDA, LOCAÇÃO, LEILÃO, CESSÃO A QUALQUER

 TÍTULO, EXPOSIÇÃO E UTILIZAÇÃO18

17Itens da NR-12 - 12.130 a 12.132

 

 Itens da NR-12 - 12.132 a 12.13418

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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 Determina que a operação, ma-
nutenção, inspeção e demais interven-
ções em máquinas e equipamentos de-
vem ser realizadas por trabalhadores 
habilitados, qualificados, capacitados ou 
autorizados para este fim.

 A capacitação deverá ser provi-
denciada pelo empregador, sendo com-
patível com as funções, e deve abordar os 
riscos das máquinas e equipamentos e o 
conteúdo programático definido no anexo 
II da norma, não possuindo carga horária 
mínima. 

Foto 10: Foto de ferramentas aprovadas 
conforme NR-10

 Estabelece que ferramentas e 
materiais (acessórios e ferramental) utili-
zados nas intervenções em máquinas e 
equipamentos devem ser adequados às 
operações realizadas, sendo proibido o 
porte de ferramentas manuais em bolsos 
ou locais não apropriados a essa fina-
lidade.

19Itens da NR-12 - 12.135 a 12.147

 

 Itens da NR-12 - 12.147 a 12.15220

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 
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XVI - CAPACITAÇÃO19

XVII - OUTROS REQUISITOS 
ESPECÍFICOS DE SEGURANÇA20
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 Estabelece a obrigatoriedade de manter inventário atualizado das máquinas e 
equipamentos com identificação por tipo, localização em planta baixa, elaborado por 
profissional qualificado ou legalmente habilitado, vide ANEXO I – MODELO DE 
INVENTÁRIO.

Apresentação “Metodologia HRN”, da empresa Utilidades Engenharia e 
Consultoria, (http://www.utilidades.eng.br/media/6958/Metodologia-
HRN-avalia%C3%A7% C3%A3o-de-riscos.pdf);

ABNT NBR ISO 12100 – Segurança de Máquinas – Princípios gerais de 
projeto – Apreciação e redução de riscos;

“GESTÃO DE RISCOS EM UMA EMPRESA DE GALVANOPLASTIA 
COM PROCESSO DE OXIDAÇÃO NEGRA DO VALE DO RIO 
PARDO/RS “, Luiz Fernando Dullius Schaefer, Dissertação de Mestrado 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Ambiental 
– Mestrado, Área de Concentração em Gestão e Tecnologia Ambiental, 
Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC, Santa Cruz do Sul, RS, 
2013.

REFERÊNCIAS

 Itens da NR-12 - 12.153 a 12.15621

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 

XXVIII - DISPOSIÇÕES FINAIS 21
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Inventário de máquinas 
e equipamentos
(ilustração em 
planta baixa)

Apreciação de
riscos (Análise

de riscos)

O risco
está 

controlado?

Avaliação de 
manuais

Elaboração de
plano de ação

para adequação

implementação
das medidas

Os manuais
estão em

conformidade
com a 
NR-12

Adequar
os manuais

Elaborar instrução de
trabalho que contemple os

requisitos de segurança

Elaborar plano
de manutenção

preventiva

Capacitação
dos operadores

Implementação
de check-list 
de inspeção

Auditorias periódicas 
de conformidade 

com a NR-12 

sim não

sim não

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 

APÊNDICE FLUXO LÓGICO
DE IMPLEMENTAÇÃO NR-12
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ANEXO I 
MODELO DE INVENTÁRIO

INVENTÁRIO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
O que diz a Norma NR-12 

 O empregador deve manter inventário atualizado das máquinas e equi-
pamentos com identificação por tipo, capacidade, sistemas de segurança e localização 
em planta baixa, elaborado por profissional qualificado ou legalmente habilitado.

As informações do inventário devem subsidiar as ações
de gestão para aplicação desta Norma.

Nome ou 
Número

da planta
Identificação
da máquina Tipo de Equipamento Área

Possui Sistema de segurança? Atende NR-12?

Observação

Foto 11: Inventário de equipamentos em planta

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 

MODELO DE INVENTÁRIO 
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ANEXO II

 De acordo com a norma ABNT NBR ISO 12.100 de 2013, risco é definido como 
sendo a combinação da probabilidade da ocorrência de um dano e da severidade deste. 

 A probabilidade pode ser estimada com base em algumas informações, como, 
histórico de acidentes ou quase acidentes na máquina, experiência e capacitação dos 
operadores envolvidos, relatos de mau funcionamento etc.

 A gravidade pode ser estimada de acordo com as características da máquina, 
como seu tamanho e peso, exposição à partes móveis (facilidade do acesso a estas 
partes, velocidade dos movimentos), partes perfuro cortantes e temperatura de 
operação.

 A análise de risco tratada neste anexo visa realizar uma avaliação de parâmetros 
para as máquinas em uso na empresa, objetos da NR-12, permitindo assim visualizar as 
máquinas mais críticas e possibilitando priorizar as ações para adequação às exigências 
da norma.

 Há na literatura uma grande variedade de técnicas e ferramentas para análise de 
risco. Nesta cartilha focaremos na metodologia HRN (“Hazard Rating Number”, ou 
“Número de Avaliação de Perigos” em português), mundialmente difundida e 
frequentemente utilizada na quantificação de riscos em máquinas e equipamentos.

 O HRN classifica o risco dentro de uma faixa variável de raro a extremo, tendo 
por base parâmetros, listadas a seguir:

 Probabilidade de ocorrência (LO) consiste em verificar o grau de exposição do 
trabalhador à área de perigo da máquina. Pode ser classificado nas seguintes categorias:
xaProteçãoMóvelint

MODELO DE ANÁLISE DE RISCO
 DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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1º (LO)
0,033

1

1,5

2

5

8

10

15

Muito Provável

Certeza

Quase impossível Pode ocorrer em circunstâncias extremas

Mas pode ocorrer

Embora concebível

Mas não usual

Esperado

Sem dúvida

Pode acontecer

Sem surpresasProvável

Possível

Probalidade de Ocorrência

Altamente improvável

Improvável

Alguma chance

2º

0,5

1

1,5

2,5

4

5

Anualmente

Frequência de Exposição

Em termo de hora

Constantemente

Mensalmente

Semanalmente

Diariamente

Frequência de exposição (FE): define a frequência da exposição ao perigo.

Grau da possível lesão (DPH): leva em conta o
grau máximo que a lesão poderá atingir:

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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3º

0,1

0,5
1

2

4

8
10

12

15

Fratura leve de ossos-dedos das mãos/ dedos dos pés

Grau da Possível Lesão (DPH)

Arranhão/ Escoriação

Dilaceração/corte/enfermidade leve

Fatalidade

Amputação de perna/mão, perda parcial da audição ou visão

Perda de 1 ou 2 dedos das mãos/dedos dos pés

Fratura grave de ossos-mão/braço/perna

Amputação de 2 pernas ou mãos, perda parcial da audição ou visão em ambos ouvidos ou mãos

Enfermidade permanente ou crítica

4º

1

2

4

8

12 Mais do que 50 pessoas

Número de Pessoas sob Risco
1 - 2 pessoas

3 - 7 pessoas

8 - 15 pessoas

16 - 50 pessoas

Números de pessoas sob risco (NP): quantifica as pessoas expostas ao perigo

Diante do levantamento dos parâmetros acima, calcula-se o nível
de risco da máquina, definindo do HRN:

HRN = LO x FE x DPH x NP

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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HRN Risco

0- 1 Raro

1*5 Baixo

5 * 50 Atenção

50 - 100 Significativo

100- 500 Alto

> 500 Extremo

Apresenta riscos que necessitam de medidas de segurança no prazo máximo de uma semana

Apresenta riscos que necessitam de medidas de segurança no prazo máximo de um dia

Tabela de Grau de Risco calculado

Apresenta riscos que necessitam de medidas de segurança imediata

Comentário

Apres enta um nível de ri sco muito pequeno

Apresenta um nivel de risco a ser avaliado

Apresenta riscos em potencial

Encontrado o valor do HRN, classifica-se o risco 
conforme a tabela a seguir:

 Portanto, por meio desses métodos mencionados e por meio de uma analítica e 
precisa avaliação pode-se chegar a um range de risco de 0,00165 que representa o nível 
de risco mais baixo possível classificado como raro, a 13500 que representa o nível de 
risco mais alto possível, classificado como risco extremo.

 O HRN deve ser feito para cada perigo identificado na máquina, podendo ser 
registrado por foto, facilitando sua identificação em campo, além de demais informações 
da análise de risco e de identificação da máquina, conforme exemplo a seguir:

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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HRN
Realizado por:       (NOME)
Data:             DD/MM/AA Local/Setor:         Linha de Embalagem 1
Equipamento: Empacotadora Abdcefgh
TAG/Identificação:
Função/cargo afetado:

CP-XYZ-123
Operador de embalagem, ajudante de embalagem

Foto Ilustrativa

Análise HRN -  Situação atual
Probabilidade de exposição (PE)
Frequência de exposição (FE)
Grau de possível lesão (DPH)
Número de pessoas expostas (NP)
Classificação do risco HRN= (PExFExDPHxNP)

1
5

0,5
2
5

Altamente improvável
Constantemente
Dilaceração/corte/enfermidade leve
3-7 pessoas
Baixo

Ações propostas para melhoria
Instalação de proteção fixa fechando a esteira

Análise HRN - após adequações
Probabilidade de exposição (PE)
Frequência de exposição (FE)
Grau de possível lesão (DPH)
Número de pessoas expostas (NP)
Classificação do risco HRN=(PExFExDPHxNP)

Altamente improvável
Constantemente
Dilaceração/corte/enfermidade leve
3-7 pessoas
Raro

Número da HRN:       00128

1
5

0,1
2
1

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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Classificação da Categoria de Risco

 A classificação da categoria de risco de uma máquina é realizada, utilizando as 
definições das categorias que se encontram na norma NBR ISO 14153  (tabela abaixo).

 O objetivo da classificação da categoria de risco é determinar os requisitos 
mínimos de confiabilidade dos circuitos de segurança, de acordo com o nível de risco 
obtido.

Severidade do Ferimento (S)
(S1) – Ferimento leve (reversível)

(S2) – Ferimento grave (irreversível) inclusive fatal

Frequência e tempo de exposição (F)

(F1) – Raramente e/ou pequena exposição

(F2) – Frequente até contínuo e/ou longa exposição

Possibilidades de evitar o perigo (P)

(P1) – Possível sob determinada condição

(P2) – Pouco possível

CategoriasCategorias

B 1 2 3 4
S1

S2

F2

F1
P1

P2

P1

P2

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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Definição das 
Categorias de Riscos

Categorias Resumo de requisitos Comportamento
do sistema

Princípios 
para atingir a

segurança

B

Partes de sistemas de comando, relacio-
nadas à segurança, e/ou seus equipamentos 
de proteção, bem como seus componentes, 
devem ser projetados, construídos, seleci-
onados, montados e combinados de acordo 
com as normas relevantes, de tal forma que 
resistam às influencias esperadas.

A ocorrência de um defeito 
pode levar à perda da função 
de segurança.

Principalmente caracteri-
zado pela seleção de 
componentes

1
Os requisitos de B se aplicam princípios 
comprovados e componentes de segurança 
bem testados devem ser utilizados

A ocorrência de um defeito 
pode levar à perda da função 
de segurança, porém a proba-
bilidade de ocorrência é menor 
que para categoria B.

2
Os requisitos de B e a utilização de princípios 
de segurança comprovados se aplicam. A 
função de segurança deve ser verificada em 
intervalos adequados pelo sistema de coman-
do da máquina

A ocorrência de um defeito 
pode levar à perda da função 
de segurança entres verifi-
cações
- A perda da função de segu-
rança é detectada pela verifi-
cação.

Principalmente caracte-
rizado pela seleção de 
componentes

3

Os requisitos de B e a utilização de princípios 
de segurança comprovados se aplicam. As 
partes relacionadas à segurança devem ser 
projetadas de tal forma que:
- um defeito isolado em qualquer dessas 
partes não leve à perda da função de 
segurança, e:
- sempre que razoavelmente praticável, o 
defeito isolado seja detectado.

Quando um defeito isolado  
ocorre, a função de segurança 
é sempre cumprida.

- Alguns defeitos, porém não 
todos, serão detectados.

- O acúmulo de defeitos não 
detectados pode levar à perda 
da função de segurança.

Principalmente caracte-
rizado pela seleção de 
componentes

4

Os requisitos de B e a utilização de princípios 
de segurança comprovados se aplicam. As 
partes relacionadas à segurança devem ser 
projetadas de tal forma que:
-um defeito isolado em qualquer dessas 
partes não leve a perda da função de 
segurança, e:
-o defeito isolado seja detectado durante, ou 
antes, da próxima demanda da função de 
segurança. Se isso não for possível, o 
acúmulo de defeitos não pode levar a perda 
das funções de segurança.

Quando os defeitos ocorrem, a 
função de segurança é sempre 
cumprida.

- Os defeitos serão detectados 
a tempo de impedir a perda das 
funções de segurança.

Principalmente caracte-
rizado pela seleção de 
componentes

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 
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ANEXO III - EXEMPLO DE 
PROCEDIMENTO DE CONTROLE DE 

FONTES DE ENERGIA LOTO (LOCKOUT TAGOUT)
1.0 - OBJETIVO:
 Este documento estabelece diretrizes que visam proteger a integridade física dos 
funcionários e dos prestadores de serviços contra lesões decorrentes da inesperada 
liberação de energia armazenada durante a instalação, manutenção, reparação ou 
startup de máquinas e equipamentos. 

 Estabelece métodos operacionais para o adequado  através Controle de Energia
do uso de  Visa também atender à legislação Lacres e Etiquetas de Advertência.
pertinente e aos padrões corporativos da empresa sobre o assunto.

2.0 - CAMPO DE APLICAÇÃO:
 Este procedimento se aplica a todos os equipamentos com possibilidade de 
existência de energias, seja elétrica, hidráulica ou mecânica, nos quais os empregados 
devem atender a esse procedimento.

3.0 - RESPONSABILIDADES:
3.1 - Gerente da Planta, Gerência de Engenharia de Manutenção, Gerência de 
Assistência Técnica:

•Exigir que os supervisores, encarregados e toda a equipe sob sua gestão tenham 
formação, treinamento necessários para realizar os trabalhos com segurança e sigam os 
requisitos do programa;

•Não permitir que empresas contatadas trabalhem em áreas onde existam fontes de 
energia, sem o devido controle e proteção;

•Revisar o Programa escrito com a área de EHS nas instalações de novos equipamentos 
ou quando julgar necessário. 

3.2 - SUPERVISOR DE TRABALHO:
•Assegurar que os profissionais sob sua supervisão realizem as atividades de forma 
segura e que estejam devidamente treinados;
 
•Garantir que as medidas de prevenção sejam cumpridas, adotando medidas disci-
plinares, quando os procedimentos forem descumpridos sem a sua anuência;

•Providenciar e verificar o uso adequado dos lacres e etiquetas necessários à execução 
dos trabalhos;
 

NO RMA DE SEGUR ANÇA
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•Garantir que somente profissionais autorizados executem atividades relacionadas com 
fontes de energia;
· 
•Realizar inspeções rotineiras para garantir que os funcionários autorizados apliquem 
este procedimento.

3.3 - PROFISSIONAL AUTORIZADO:
•Somente pessoas autorizadas e especialmente treinadas devem realizar manutenções, 
para isto devem aplicar os procedimentos de Lacre e Etiquetagem;

•Seguir os procedimentos e as orientações recebidas em treinamento;

•Cabe a esses profissionais o cumprimento integral deste procedimento durante as 
atividades, estando cientes dos riscos inerentes à operação;

•Usar os equipamentos de acordo com os procedimentos estabelecidos.

3.4 - REPRESENTANTES DO DEPARTAMENTO DE EHS:
•Dar todo o assessoramento técnico necessário à implementação e bom andamento dos 
trabalhos envolvendo fontes de energia, verificando a aplicação de LOTO e proteção 
coletiva dos equipamentos realizando avaliação de risco nos ambientes de trabalho;

•Garantir o treinamento de todos os envolvidos na operação;
 
•Revisar anualmente o procedimento e avaliar a eficácia do programa.

4.0 - DEFINIÇÕES:
Controle de Energia: é o conjunto de procedimentos comportamentais, que visa à 
eliminação, minimização ou controle das fontes de risco em uma determinada tarefa.

Fonte de Energia: Ponto de entrada em uma máquina de uma força (mecânica, elétrica, 
hidráulica, pneumática, radiação térmica) capaz de realizar o trabalho. Exemplos de 
fontes de energia são:

a)  é o movimento de fato ou a força por tras de uma massa em Energia Cinética:
movimento (Ex: motores, equipamentos de  transferência);

b)  é a energia armazenada, elétrica ou Energia potencial ou energia armazenada:
mecânica (Ex: Pesos suspensos, capacitores);
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c)  A eletricidade pode vir, tanto de uma fonte de energia direta quanto Energia elétrica:
indireta: Direta quando está relacionada ao equipamento e indireta quando está 
alimentando outra fonte de energia (Ex: linhas de transmissão, transformadores, painéis, 
interruptores, motores);

d)  Obtida a partir de um fluido sobre pressão (Ex: bombas, válvulas);Energia hidráulica:

b)  Obtida através do ar sobre pressão (Ex: linhas de abaste-Energia Pneumática:
cimento, compressores);

c)  produtos químicos em tubulações, inclusive Química e/ou gases pressurizados:
vapor (Ex: válvulas, tubulações);

d) Obtida através do aquecimento de produtos e materiais;Energia Térmica: 

e Laser, materiais radioativos, etc.)Energia Radioativa: 

LOTO Lacre e Etiquetagem. - Significa Lock-out  Tag-out ou mais precisamente 
 
•Etiquetagem: sinalização de um determinado equipamento que está sob manu-
tenção e, portanto, não pode ser ligado ou posto em funcionamento. Deve indicar o 
nome do profissional autorizado ou empreiteiro e indicar a data em que o 
equipamento foi bloqueado. Obrigatoriamente é utilizada em conjunto com o lacre.

•Lacres: dispositivos que impedem a transmissão física ou liberação de energia. 
São recursos técnicos que visam bloquear e travar as fontes de energia poten-
cialmente perigosa, por meio de dispositivos especiais, visando prevenir a 
ocorrência de incidentes ou acidentes em trabalhos relacionados às fontes de 
energia.

PERIGO
HOMENS TRABALHANDO

EM MÁQUINA

NÃO TOQUE
NESTE

EQUIPAMENTO

Responsável:

LEIA O OUR O LADO

Data:
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•Profissional autorizado: São trabalhadores que têm autorização e responsabilidade 
para executar a manutenção, serviços ou outras operações que exigem exposição às 
energias perigosas e que recebem formação específica para a utilização real dos 
procedimentos LOTO, o reconhecimento de energias perigosas tipos e magnitudes das 
fontes de energia, meios e métodos de isolamento e verificação dos procedimentos de 
controle de energia.

•Supervisor de trabalho: é a pessoa com capacitação e responsabilidade para 
determinar se as condições de trabalho são aceitáveis e se atendem ao procedimento. 
Internamente esta pessoa é representada pelo Planejador de Manutenção, exter-
namente pelos Coordenadores de Assistência Técnica. 

•Trabalhadores Afetados - Os trabalhadores que operam equipamentos nos quais 
procedimentos de LOTO serão aplicados, ou em áreas adjacentes onde estes podem ser 
realizados.  
Obs.: Ao instruir funcionários sobre a finalidade e utilização de LOTO, não significa que 
esses funcionários estão autorizados a aplicar o LOTO. 

•Equipamento Elétrico não Intrinsecamente Seguro - O equipamento que é capaz de 
produzir um arco ou faísca (por exemplo, painéis, motores, lanternas, ferramentas 
elétricas, etc.) que não são positivamente isolados do ar ambiente. 

•Equipamento Desenergizado - desligado ou isolado de todas as fontes de energia e 
que não contenha energia armazenada.
 
•Equipamento Energizado - O equipamento é energizado quando é conectado a uma 
fonte de energia e/ou contenha a energia acumulada.

•Bloqueio - A colocação de um dispositivo de bloqueio num dispositivo de energia, 
garante a operação segura do equipamento, este não poderá ser operado até que o 
dispositivo de bloqueio seja removido. 

•Bloqueio de dispositivos - Chave / fechadura para prender um dispositivo de energia 
com isolamento, em uma posição segura para efeitos de proteção pessoal. 

•Avaliação de Riscos (THA) - Um método para quantificar os requisitos de saúde, 
segurança, ambiente, qualidade, identificando os riscos associados a cada trabalho em 
um local específico. Consiste: na identificação do perigo; na avaliação dos riscos 
potenciais; na avaliação dos controles existentes; no desenvolvimento, priorização e 
implementação de controles adicionais e monitoramento, manutenção, revisão e 
documentação dos resultados.

NO RMA DE SEGUR ANÇA
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Assistência técnica ou manutenção - atividades de trabalho, tais como construir, 
instalar, configurar, ajustar, inspecionar, modificar máquinas ou equipamentos. Estas 
atividades incluem a lubrificação, limpeza, os ajustes ou mudanças de ferramentas, em 
que o trabalhador possa ser exposto ao início inesperado do equipamento ou liberação 
de energia perigosa.

4.1 - ABREVIATURAS:
SGI Procedimento Integrado

 Equipamento de Proteção IndividualEPI
 Consolidação das Leis do TrabalhoCLT
 Norma RegulamentadoraNR 
 (Environment, Health and Safety) Meio Ambiente, Saúde e SegurançaEHS

 Certificado de AprovaçãoCA
 Permissão de Trabalho a QuentePTQ

5.0 - FLUXOGRAMA:
Não aplicável

6.0 - DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:
6.1 Avaliações escritas e procedimentos de LOTO por máquinas. 
Antes da assistência técnica ou manutenção intervir nos equipamentos uma avaliação da 
fonte de energia deve ser feita, que inclui o tipo e a magnitude das fontes de energia 
perigosas e componentes de LOTO necessários para isolar as Fontes de Energia.

Locais em que o equipamento de isolamento de energia deve ser aplicado, de forma 
adequada a isolar a fonte de energia, e método para verificação das fontes de energia 
garantindo seu isolamento. (Análise de risco por Classe, com formalização, exemplificar 
com equipamentos comuns, ex.: Compressora).

6.1.1 - INSTRUÇÃO DE TRABALHO POR EQUIPAMENTO: 
As instruções de trabalho de LOTO, devem incluir:
•Identificação do equipamento.

•Listagem de todos os dispositivos de isolamento de energia necessários. 

•Medidas processuais específicas para desligar, isolar ou bloquear, bem como seus 
equipamentos de segurança.

•Medidas processuais específicas para a colocação, remoção e transferência de 
bloqueio de dispositivos. 
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•Medidas processuais específicas para equipamentos de teste para determinar e verificar 
a eficácia das medidas de controle de energia. 

•O procedimento deve ser fixado próximo ao equipamento / área de controle do operador.

6.1.2 - A INSTRUÇÃO ESCRITA ESPECÍFICA DE LOTO POR EQUIPAMENTO NÃO É 
EXIGIDO NOS SEGUINTES ELEMENTOS:
•A máquina ou equipamento não tem energia armazenada ou residual, ou re-acúmulo de 
energia armazenada após encerrar, o que poderia colocar em perigo os trabalhadores;

•A máquina ou equipamento tem uma única fonte de energia que pode ser facilmente 
identificada e isolada (ou seja, cabos e tomadas);
 
•O isolamento desta fonte de energia é completamente atingido ao desenergizar e 
desativar a máquina / equipamento;

•A máquina ou equipamento está isolado da fonte de energia e bloqueada durante a 
assistência técnica ou manutenção; (Procurar item na NR-12 - 12.113  de "a" a "e" e/ou 
12.113.1 de "a" a "f");

•Um único dispositivo de bloqueio é necessário para atingir e lacrar;

•O dispositivo de bloqueio está sob o controle exclusivo do funcionário autorizado a 
realizar a intervenção no equipamento.

6.2 - CONTROLE DE ENERGIA: 
Tanto o bloqueio quanto a etiquetagem devem ser utilizados quando um funci-
onário autorizado:
•Necessita remover as proteções ou neutralizar outros dispositivos de segurança para 
iniciar a manutenção;

•Quando necessita colocar qualquer parte de seu corpo no equipamento, ou numa zona 
de perigo associado a um ciclo de funcionamento da máquina para a realização de 
manutenções.

6.2.1 - TIPOS DE DISPOSITIVOS PARA LACRE (TRAVAMENTO):
•Cadeado de segurança: fechadura portátil, cujo aro se introduz em um dos furos do 
dispositivo para múltiplos cadeados, devendo ser fixados quantos cadeados forem o 
número de pessoas envolvidas na atividade; 

•Dispositivo para múltiplos cadeados: material resistente, com furos nas partes 
laterais sobrepostos, para fixação simultânea de até 6 cadeados de segurança; 
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•Bloqueador de registro e válvulas: trava que impede o giro do volante, ou da alavanca 
dos registros de abertura de válvulas; 
 
•Bloqueador de disjuntor: dispositivo a ser instalado no disjuntor que
 impede o seu acionamento; 
 
•Bloqueador de plugs elétricos: dispositivo que impede 
a conexão do plug a tomada. 

6.3 - PASSOS PARA LACRE E ETIQUETAGEM:
6.3.1  Inspecionar criticamente o equipamento e a área:
•O profissional autorizado deverá olhar e se certificar do estado em que se encontra o 
equipamento no qual irá trabalhar;

•Verificar os pontos que requeiram atenção e cuidados especiais com a segurança;

•Certificar-se de que a área está livre de objetos que possam interferir na atividade, ou se 
há pessoas próximas ou trabalhando no mesmo equipamento;

•Não trabalhar próximo e não introduzir as mãos onde haja partes e peças de máquinas 
em movimento, elas podem causar amputações e esmagamentos.

6.3.2  - PREPARO PARA O DESLIGAMENTO:
•O profissional autorizado deve inteirar-se do tipo de energia com que está lidando: se é 
elétrica, hidráulica, pneumática etc.;
 
•Verificar se há mais de um tipo de energia envolvida;
 
•Conhecer os riscos e saber como controlá-los;

•Para desligar o equipamento, utilizar o interruptor da linha correspondente, simples-
mente posicionando a chave em desligado (off), dependendo do tipo de interruptor, 
pressionar o botão;

•Caso o dispositivo de desligamento seja desconhecido, complexo, ou realizado em 
instalações desconhecidas, a equipe de manutenção ou o supervisor de trabalho deve 
ser acionado para sanar a dúvida. 

Em casos de desligamento de válvulas:
a.) Fechar as válvulas de entrada de produtos químicos;
b.) Drenar produtos contidos na tubulação;
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c.) Despressurize as mangueiras e tubulações;

d.)Verifique as condições de válvulas, mangueiras e braçadeiras, procure identificar 
pontos possíveis de rompimentos e escapes repentinos;

e.) Ao desconectar uma mangueira ou tubulação, não se esqueça de posicioná-la para 
uma direção segura;

f.) Dependendo de o produto manuseado verificar se há riscos residuais, etc.

6.3.3 - LIBERAR ENERGIA  ARMAZENADA:
•Anular, cortar ou restringir qualquer energia residual;
•Certificar-se que peças como eixos, rodas, engrenagens, etc., estejam devidamente 
calçadas, impedindo movimentos acidentais;
•Despressurizar / drenar canos, mangueiras, etc.;
•Raquetear: ocupar espaços entre partes de uma tubulação vazia, colocando chapa, por 
exemplo, em suas flanges;
•Fazer aterramento de máquinas elétricas industriais.

6.3.4  -  ISOLAMENTO DO EQUIPAMENTO:
•Efetuar o isolamento completo de todo o sistema da fonte de energia, desligando a 
chave geral e isolando qualquer fonte de força auxiliar, como sistemas secundários;

•Certifique-se que você desligou o equipamento em que irá trabalhar de todas as suas 
fontes de energia (pneumática, hidráulica, elétrica, fonte potencial).

6.3.5 -  APLICAR OS DISPOSITIVOS DE TRAVAMENTO E IDENTIFICAÇÃO:
•Usar os cadeados como dispositivos de isolamento para evitar que, indevidamente um 
trabalhador reative a fonte de energia. Esta medida  deve ser estendida a interruptores, 
válvulas, etc.;

•Devem ser fixados quantos cadeados forem os números de pessoas expostas ao risco;

•Os cartões de travamento devem ser utilizados como meio de informação e identificação 
do responsável pelo travamento;

•O cartão deve informar o nome e contato do profissional autorizado responsável pelo 
travamento.
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6.3.6  - VERIFICAR SE O EQUIPAMENTO ESTÁ DESLIGADO:
•Certificar-se que o equipamento realmente esteja desligado, se isolou a fonte de energia 
e se tem sob controle qualquer energia armazenada;

•Avisar os empregados quanto ao travamento, sua área de influência e qual o tempo 
estimado de duração;

•Fazer um teste para observar se o travamento está funcionando.

6.3.7  - TRABALHO EM EQUIPAMENTOS ISOLADOS:
•No final de cada turno ou quando deixar o local, cada funcionário irá remover o seu 
bloqueio pessoal, apenas no caso em que tenha completado o seu trabalho ou outro 
funcionário coloque seu bloqueio pessoal, desde que autorizado pelo funcionário anterior.

6.3.8 - REMOVENDO CADEADOS, CARTÕES DE TRAVAMENTO E RELIGANDO A 
FONTE DE ENERGIA:
•Depois de concluídos os trabalhos, o profissional autorizado deve certificar-se de que 
tudo está absolutamente em ordem e que nenhuma ferramenta, por negligência ou 
esquecimento, tenha ficado no interior do equipamento;

•Certificar-se que todo o sistema de segurança (proteções móveis, fixas e intertrava-
mento) esteja operante;  

•Informar todos empregados afetados, que o equipamento será liberado para funcio-
namento;

•Cada trabalhador autorizado deve retirar apenas o seu cadeado, lembrando que só 
podem ser removidos por quem aplicou o cadeado, 

•Retirar os cartões de travamento;

•Certificar se todos os trabalhadores estão afastados da área, antes da fonte de energia 
ser liberada.

6.4 - REMOÇÃO DE DISPOSITIVO DE TRABALHADOR AUSENTE:
•Os cadeados e etiquetas só podem ser removidos pelo indivíduo que instalou. No 
entanto, na sua ausência, quando não informou o motivo desta e quando os dispositivos 
devem ser removidos, o processo de remoção deve incluir:

•Fazer todos os esforços para contatar o trabalhador antes da remoção do dispositivo 
utilizando-se de qualquer meio de comunicação;

NO RMA DE SEGUR ANÇA

NR-12
NORMA 

REGULAMENTADORA 



41

•Verificação de que o trabalhador não está na instalação;

•Garantir que o trabalhador tem conhecimento de que seu bloqueio foi removido, antes de 
retomar o trabalho no local;

•Somente com anuência do responsável hierárquico pelo funcionário juntamente com a 
área de Segurança do Trabalho estão autorizados a realizar esta operação.

6.5 - TREINAMENTOS DE FORMAÇÃO:
•Os funcionários autorizados devem passar por treinamento de capacitação inicial 
e reciclagem periódica, ou quando: 
•Ocorrem mudanças nos tipos de fontes de energia;

•Aquisição de novos equipamentos e máquinas;

•Aquisição de novos modelos de dispositivos de isolamento;

•Identificado falhas na aplicação do LOTO ou incidente/acidente envolvendo 
LOTO.

6.5.1 - CAPACITAÇÃO:
NR-12 - Item 12 .138 
Um controle de treinamento deve associar as documentações e registros, entre 
estes:
•Identificação de quem realizou o treinamento;
•Identificar o conteúdo e data de ocorrência;
•Capacitação do Instrutor;
•Uma vez que a formação tenha sido concluída, manter uma listagem atualizada com os 
funcionários autorizados. 

6.5.2 - REQUISITOS DE FORMAÇÃO PARA TERCEIROS:
O contratante responsável deve confirmar se os empregados são treinados em LOTO, ou 
programar junto ao EHS os treinamentos. O conteúdo do treinamento deve incluir:

•A Identificação dos tipos de fontes de energia perigosos;
•Uso apropriado e aplicação de dispositivos LOTO;
•Passos de componentes para liberação das fontes de energia após realização de 
trabalho; 
•Requisitos legais aplicáveis. 
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O treinamento irá prever um certificado ou registro formal contendo: 
•Nome, identidade do funcionário treinado, título de formação, data(s) da formação, 
assinatura da pessoa que realizou o treinamento ou a assinatura do empregador.
 
•Uma cópia do certificado de formação deve ser mantido enquanto são realizadas 
atividades por parte da empresa terceirizada.

6.6 - REVISÃO ANUAL DO PROGRAMA:
•O programa deve ser revisto anualmente pelo Gestor Local (Gerente da Planta, 
Gerência de Engenharia de Manutenção, Gerência de Assistência Técnica) e pelo líder 
de EHS, para averiguar se os procedimentos estão sendo seguidos e se os processos de 
trabalho estão em curso.

•A revisão deve ser realizada se houver motivo para acreditar que o programa é 
insuficiente para proteger os empregados, ou quando ocorrer uma violação do processo 
de trabalho.

A REVISÃO ANUAL DEVE INCLUIR: 
•Revisão de pelo menos 25% dos funcionários autorizados para garantir: 
•O conhecimento do programa; 

•O reconhecimento e a compreensão da energia perigosas; 

•Uso de procedimentos adequados de controle de energia perigosa. 

A  revisão deve ser documentada formalmente. 

6.7 - SERVIÇOS REALIZADOS POR TERCEIROS:
Todos os requisitos descritos no procedimento aplicam-se aos contratados. O bloqueio e 
a etiquetagem devem ser realizados pelo responsável pela contratação sendo o terceiro 
orientado de como e quando colocar e retirar o seu cadeado. 
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Área Nome Assinatura

Área Nome Assinatura

Área Nome Assinatura

VERIFICANDO

8.0 - CAMPO DE APROVAÇÕES:
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7.0 - HISTÓRICO DE REVISÃO:

Emissão Revisão Item Descrição
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ANEXO IV 
MODELO DE CHECK-LIST DIÁRIO 

 Abaixo segue um exemplo de check-list genérico para utilização antes de iniciar a 
operação diária com a máquina e equipamento.
 
 A criação dos itens a serem observados no check-list deverá seguir o padrão dos 
dispositivos de segurança identificados no inventário.

CHECK-LIST DE INSPEÇÃO DE SEGURANÇA EM MÁQUINA E EQUIPAMENTOS
Local da Inspeção
Máquina / Equipamento

LEGENDA
C=Conforme

NC=Não Conforme
NA=Não se aplica

Itens inspecionadosNº

1

2

3

4

5

NC NA

Inspeção
Data para
correção

Inspeção

C NC NAC

Data para
correção

Inspeção

NC NAC

Data para
correção

Data: Nº do Ativo/Tag:

___/___/___ ___/___/______/___/___

Estado Geral

Proteção Fixa

Proteção Móvel

Botões de emergência

Sensores de segurança

Responsável pela Inspeção
Nome

Assinatura

Nome

Assinatura

Nome

Assinatura

Responsável do Setor

Responsável pela Validação da Inspeção

OBSERVAÇÕESDATA

ORIENTAÇÕES DO FABRICANTE:
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Baixa velocidade ou velocidade reduzida: velocidade inferior à de operação, 
compatível com o trabalho seguro.

Burla: ato de anular de maneira simples o funcionamento normal e seguro de 
dispositivos ou sistemas da máquina, utilizando para acionamento quaisquer objetos 
disponíveis, tais como, parafusos, agulhas, peças em chapa de metal, objetos de uso 
diário, como chaves e moedas ou ferramentas necessárias à utilização normal da 
máquina.

Categoria: classificação das partes de um sistema de comando relacionadas à 
segurança, com respeito à sua resistência a defeitos e seu subsequente comportamento 
na condição de defeito, que é alcançada pela combinação e interligação das partes e/ou 
por sua confiabilidade. O desempenho com relação à ocorrência de defeitos, de uma 
parte de um sistema de comando, relacionado à segurança, é dividido em cinco 
categorias (B, 1, 2, 3 e 4) segundo a norma ABNT NBR 14153.
•Segurança de máquinas - Partes de sistemas de comando relacionadas à segurança - 
Princípios gerais para projeto, equivalente à Norma EN 954-1 - Safety of machinery - 
Safety related parts of control systems, que leva em conta  princípios qualitativos para 
sua seleção. Na comunidade internacional a EN 954-1, em processo de substituição, 
convive com sua sucessora, a EN ISO 13849-1:2008 - Safety of machinery - Safety 
related parts of control systems, que estabelece critérios quantitativos, não mais 
divididos em categorias, mas em níveis de “A” a “E”, sendo que o “E” é o mais elevado. 
Para seleção do nível, denominado perfomancelevel - PL, é necessária a aplicação de 
complexa fórmula matemática em função da probabilidade de falha dos componentes de 
segurança selecionados Safety Integrity Level - SIL, informado pelo fabricante do 
componente. Pode-se dizer que um determinado componente de segurança com 
característica SIL3 atende aos requisitos da categoria 4.

Categoria 3: quando o comportamento de sistema permite que: 
a) quando ocorrer o defeito isolado, a função de segurança sempre seja cumprida;
b) alguns, mas não todos, defeitos sejam detectados; e
c) o acúmulo de defeitos não detectados leve à perda da função de segurança.

Categoria 4: quando as partes dos sistemas de comando relacionadas à: 
a) uma falha isolada em qualquer dessas partes relacionadas à segurança não leve à 
perda das funções de segurança.
b) a falha isolada seja detectada antes ou durante a próxima atuação sobre a função de 
segurança, como, por exemplo, imediatamente ao ligar o comando, ao final do ciclo de 
operação da máquina. Se essa detecção não for possível, o acúmulo de defeitos não 
deve levar à perda das funções de segurança.

 GLOSSÁRIO
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Chave de segurança: componente associado a uma proteção utilizado para interromper 
o movimento de perigo e manter a máquina parada enquanto a proteção ou porta estiver 
aberta, com contato mecânico - físico, como as eletromecânicas, ou sem contato, como 
as ópticas e magnéticas. Deve ter ruptura positiva, duplo canal, contatos normalmente 
fechados e ser monitorada por interface de segurança. A chave de segurança não deve 
permitir sua manipulação - burla por meios simples, como chaves de fenda, pregos, fitas, 
etc.

Chave de segurança eletromecânica: componente associado a uma proteção utilizado 
para interromper o movimento de perigo e manter a máquina desligada enquanto a 
proteção ou porta estiver aberta. Seu funcionamento se dá por contato físico entre o corpo 
da chave e o atuador - lingueta ou por contato entre seus elementos - chave de um só 
corpo, como o fim de curso de segurança. É passível de desgaste mecânico, devendo ser 
utilizado de forma redundante, quando a análise de risco assim exigir, para evitar que uma 
falha mecânica, como a quebra do atuador dentro da chave, leve à perda da condição de 
segurança. Deve ainda ser monitorado por interface de segurança para detecção de 
falhas elétricas e não deve permitir sua manipulação - burla por meios simples, como 
chaves de fenda, pregos, fitas, etc. Deve ser instalado utilizando-se o princípio de ação e 
ruptura positiva, de modo a garantir a interrupção do circuito de comando elétrico, 
mantendo seus contatos normalmente fechados - NF ligados de forma rígida, quando a 
proteção for aberta.

Controlador configurável de segurança  CCS: -  equipamento eletrônico compu-
tadorizado - hardware, que utiliza memória configurável para armazenar e executar 
internamente intertravamentos de funções específicas de programa.

Controlador lógico programável - CLP de segurança: equipamento eletrônico 
computadorizado - hardware, que utiliza memória programável para armazenar e 
executar internamente instruções e funções específicas de programa.

Dispositivo de comando bimanual: dispositivo que exige, ao menos, a atuação 
simultânea pela utilização das duas mãos, com o objetivo de iniciar e manter, enquanto 
existir uma condição de perigo, qualquer operação da máquina, propiciando uma medida 
de proteção apenas para a pessoa que o atua.

Dispositivo de comando de ação continuada: dispositivo de comando manual que 
inicia e mantém em operação elementos da máquina ou equipamento apenas enquanto 
estiver atuado.

Dispositivo de comando por movimento limitado passo a passo: dispositivo de 
comando cujo acionamento permite apenas um deslocamento limitado de um elemento 
de uma máquina ou equipamento, reduzindo assim o risco tanto quanto possível, ficando 
excluído qualquer movimento posterior até que o comando seja desativado e acionado de 
novo.

NO RMA DE SEGUR ANÇA
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Dispositivo de intertravamento: chave de segurança mecânica, eletromecânica, 
magnética ou óptica projetada para este fim e sensor indutivo de segurança, que atuam 
enviando um sinal para a fonte de alimentação do perigo e interrompendo o movimento 
de perigo toda a vez que a proteção for retirada ou aberta.

Dispositivo de retenção mecânica: dispositivo que tem por função inserir em um 
mecanismo um obstáculo mecânico, como cunha, veio, fuso, escora, calço etc., capaz de 
se opor pela sua própria resistência a qualquer movimento perigoso, por exemplo, queda 
de uma corrediça no caso de falha do sistema de retenção normal.

Dispositivo inibidor ou defletor: obstáculo físico que, sem impedir totalmente o acesso 
a uma zona perigosa, reduz sua probabilidade restringindo as possibilidades de acesso.

Dispositivo limitador: dispositivo que impede que uma máquina ou elemento de uma 
máquina ultrapasse um dado limite, por exemplo, limite no espaço, limite de pressão etc.

Distância de segurança: distância que protege as pessoas do alcance das zonas de 
perigo, sob condições específicas para diferentes situações de acesso. Quando 
utilizadas proteções, ou seja, barreiras físicas que restringem o acesso do corpo ou parte 
dele, devem ser observadas as distâncias mínimas constantes do item A do Anexo I desta 
Norma, que apresenta os principais quadros e tabelas da ABNT NBRNM-ISO 13852 - 
Segurança de Máquinas - Distâncias de segurança para impedir o acesso a zonas de 
perigo pelos membros superiores. As distâncias de segurança para impedir o acesso dos 
membros inferiores são determinadas pela ABNT NBRNM-ISO 13853 e devem ser 
utilizadas quando há risco apenas para os membros inferiores, pois quando houver risco 
para membros superiores e inferiores as distâncias de segurança previstas na norma 
para membros superiores devem ser atendidas. As normas ABNT NBRNM-ISO 13852 e 
ABNT NBRNM-ISO 13853 foram reunidas em uma única norma, a EN ISO 13857:2008 - 
Safety of machinery - Safety distances to prevent hazard zones being reached by upper 
and lower limbs, ainda sem tradução no Brasil  .

Diversidade: aplicação de componentes, dispositivos ou sistemas com diferentes 
princípios ou tipos, podendo reduzir a probabilidade de existir uma condição perigosa.

Escada de degraus com espelho: meio de acesso permanente com um ângulo de lance 
de 20° (vinte graus) a 45° (quarenta e cinco graus), cujos elementos horizontais são 
degraus com espelho.

Escada de degraus sem espelho: meio de acesso com um ângulo de lance de 45° 
(quarenta e cinco graus) a 75° (setenta e cinco graus), cujos elementos horizontais são 
degraus sem espelho.
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Escada do tipo marinheiro: meio permanente de acesso com um ângulo de lance de 
75° (setenta e cinco graus) a 90° (noventa graus), cujos elementos horizontais são barras 
ou travessas.

Interface de segurança: dispositivo responsável por realizar o monitoramento, 
verificando a interligação, posição e funcionamento de outros dispositivos do sistema, 
impedindo a ocorrência de falha que provoque a perda da função de segurança, como 
relés de segurança, controladores configuráveis de segurança e CLP de segurança.

Intertravamento com bloqueio: proteção associada a um dispositivo de intertra-
vamento com dispositivo de bloqueio, de tal forma que: 
•as funções perigosas cobertas pela proteção não possam operar enquanto a máquina 
não estiver fechada e bloqueada;
•a proteção permanece bloqueada na posição fechada até que tenha desaparecido o 
risco de acidente devido às funções perigosas da máquina; e
•quando a proteção estiver bloqueada na posição fechada, as funções perigosas da 
máquina possam operar, mas o fechamento e o bloqueio da proteção não iniciem por si 
próprios a operação dessas funções.

Geralmente apresenta-se sob a forma de chave de segurança eletromecânica de duas 
partes: corpo e atuador - lingueta.

Limiar de queimaduras: temperatura superficial que define o limite entre a ausência de 
queimaduras e uma queimadura de espessura parcial superficial, causada pelo contato 
da pele com uma superfície aquecida, para um período específico de contato.

Manípulo ou pega-mão: dispositivo auxiliar, incorporado à estrutura da máquina ou nela 
afixado, que tem a finalidade de permitir o acesso.

Máquina autopropelida ou automotriz: para fins desta Norma, aquela que se desloca 
em meio terrestre com sistema de propulsão próprio.

Máquina e equipamento: para fins de aplicação desta Norma, o conceito inclui somente 
máquina e equipamento de uso não doméstico e movido por força não humana.

Máquina estacionária: aquela que se mantém fixa em um posto de trabalho, ou seja, 
transportável para uso em bancada ou em outra superfície estável em que possa ser 
fixada.

Máquina ou equipamento manual: máquina ou equipamento portátil guiado à mão.

Máquina ou implemento projetado: todo equipamento ou dispositivo desenhado, 
calculado, dimensionado e construído por profissional habilitado, para o uso adequado e 
seguro.
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Monitoramento: função intrínseca de projeto do componente ou realizada por interface 
de segurança que garante a funcionalidade de um sistema de segurança quando um 
componente ou um dispositivo tiver sua função reduzida ou limitada, ou quando houver 
situações de perigo devido a alterações nas condições do processo.

Muting: desabilitação automática e temporária de uma função de segurança por meio de 
componentes de segurança ou circuitos de comando responsáveis pela segurança, 
durante o funcionamento normal da máquina.

Permissão de trabalho - ordem de serviço: documento escrito, específico e auditável, 
que contenha, no mínimo, a descrição do serviço, a data, o local, nome e a função dos 
trabalhadores e dos responsáveis pelo serviço e por sua emissão e os procedimentos de 
trabalho e segurança.

Posto de operação: local da máquina ou equipamento de onde o trabalhador opera a 
máquina.

Posto de trabalho: qualquer local de máquinas e equipamentos em que seja requerida a 
intervenção do trabalhador.

Profissional habilitado para a supervisão da capacitação: profissional que comprove 
conclusão de curso específico na área de atuação, compatível com o curso a ser 
ministrado, com registro no competente conselho de classe, se necessário.

Profissional legalmente habilitado: trabalhador previamente qualificado e com registro 
no competente conselho de classe, se necessário.

Profissional ou trabalhador capacitado: aquele que recebeu capacitação sob 
orientação e responsabilidade de profissional habilitado.

Profissional ou trabalhador qualificado: aquele que comprove conclusão de curso 
específico na sua área de atuação e reconhecido pelo sistema oficial de ensino.

Proteção fixa distante: proteção que não cobre completamente a zona de perigo, mas 
que impede ou reduz o acesso em razão de suas dimensões e sua distância em relação à 
zona de perigo, como, por exemplo, grade de perímetro ou proteção em túnel.

Psicofisiológico: característica que engloba o que constitui o caráter distintivo, 
particular de uma pessoa, incluindo suas capacidades sensitivas, motoras, psíquicas e 
cognitivas, destacando, entre outras, questões relativas aos reflexos, à postura, ao 
equilíbrio, à coordenação motora e aos mecanismos de execução dos movimentos que 
variam intra e inter indivíduos. Inclui, no mínimo, o conhecimento antropológico,
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psicológico, fisiológico relativo ao ser humano. Engloba, ainda, temas como níveis de 
vigilância, sono, motivação e emoção, memória e aprendizagem.

Queimadura de espessura parcial superficial: queimadura em que a epiderme é 
completamente destruída, mas os folículos pilosos e glândulas sebáceas, bem como as 
glândulas sudoríparas, são poupados.

Rampa: meio de acesso permanente inclinado e contínuo em ângulo de lance de 0° 
(zero grau) a 20° (vinte graus).

Redundância: aplicação de mais de um componente, dispositivo ou sistema, a fim de 
assegurar que, havendo uma falha em um deles na execução de sua função o outro 
estará disponível para executar esta função.

Relé de segurança: componente com redundância e circuito eletrônico dedicado para 
acionar e supervisionar funções específicas de segurança, tais como chaves de 
segurança, sensores, circuitos de parada de emergência, ESPEs, válvulas e contatores, 
garantido que, em caso de falha ou defeito desses ou em sua fiação, a máquina 
interrompa o funcionamento e não permita a inicialização de um novo ciclo, até o defeito 
ser sanado. Deve ter três princípios básicos de funcionamento: redundância, diversidade 
e auto teste.

Ruptura positiva - operação de abertura positiva de um elemento de contato: 
efetivação da separação de um contato como resultado direto de um movimento 
específico do atuador da chave do interruptor, por meio de partes não resilientes, ou seja, 
não dependentes da ação de molas.

Seletor - chave seletora, dispositivo de validação: chave seletora ou seletora de 
modo de comando com acesso restrito ou senha de tal forma que: 
a) possa ser bloqueada em cada posição, impedindo a mudança de posição por 
trabalhadores não autorizados;
b) cada posição corresponda a um único modo de comando ou de funcionamento;
c) o modo de comando selecionado tenha prioridade sobre todos os outros sistemas de 
comando, com exceção da parada de emergência; e
d) torne a seleção visível, clara e facilmente identificável.

Símbolo pictograma: desenho esquemático normatizado, destinado a significar certas 
indicações simples.

Sistema de proteção contra quedas: estrutura fixada à máquina ou equipamento, 
projetada para impedir a queda de pessoas, materiais ou objetos.
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Sistema mecânico de frenagem: sistema mecânico utilizado para parada segura do 
movimento de risco, que garanta o retorno à posição frenado quando houver a 
interrupção da fonte de energia.

Tensão de trabalho - workstrain: resposta interna do trabalhador ao ser exposto à 
pressão de trabalho, dependente de suas características individuais, por exemplo, 
tamanho, idade, capacidade, habilidade, destrezas, etc.

Válvula e bloco de segurança: componente conectado à máquina ou equipamento com 
a finalidade de permitir ou bloquear, quando acionado, a passagem de fluidos líquidos ou 
gasosos, como ar comprimido e fluidos hidráulicos, de modo a iniciar ou cessar as 
funções da máquina ou equipamento. Deve possuir monitoramento para a verificação de 
sua interligação, posição e funcionamento, impedindo a ocorrência de falha que 
provoque a perda da função de segurança.

Zona perigosa: Qualquer zona dentro ou ao redor de uma máquina ou equipamento, 
onde uma pessoa possa ficar exposta a risco de lesão ou dano à saúde.
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